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Remonta a 1990 o lançamento da marca
Danone em Portugal, após a compra de 70%
da maioria do capital da empresa Iophil
localizada na região de Castelo Branco. A
partir daí a sua evolução é pautada pelo
crescimento e sustentabilidade, quer da
marca quer da empresa. Sucede-se o lan-
çamento de novos produtos, realizam-se
ampliações e melhoramentos na fábrica e
investe-se nos recursos humanos. Com uma
produção centrada no fabrico de iogurtes
líquidos, sólidos e batidos, a sua fábrica
atinge hoje uma área de 30 mil m2, onde se
destacam a modernidade e a tecnologia de
ponta, bem como elevados padrões de
qualidade. Qualidade que desde o início
deste século tem sido sucessivamente reco-
nhecida através da certificação dos diferen-
tes sistemas de gestão entretanto implemen-
tados. 

Em 2000 a Danone Portugal, SA. certificou
pela primeira vez o seu Sistema de Gestão
da Qualidade, cuja implementação se ficou a
dever ao trabalho de equipa e envolvimento
de toda a empresa. Todos os departamentos
se empenharam no desenvolvimento da

política de satisfação de clientes e consu-
midores e na melhoria contínua. 

QQUUAALLIIDDAADDEE,,  AAMMBBIIEENNTTEE
EE  SSEEGGUURRAANNÇÇAA

Desde então a empresa tem vindo a imple-
mentar e a certificar os seus sistemas de
gestão de forma integrada. Em 2002 foi a
vez do Sistema de Gestão Ambiental – o
assumir de um compromisso com as comu-
nidades envolventes e uma oportunidade
de sensibilização interna – e em 2003 o
Sistema de Gestão da Saúde e Segurança
no Trabalho – uma forma de dar destaque
ao principal património da empresa: os
colaboradores. Ainda em 2003, aquando
da renovação da certificação do Sistema de
Gestão da Qualidade, foi feita a transição
para a versão 2000 da norma ISO 9001 e
mais uma vez, com a introdução da gestão
por processos, registou-se claramente o
envolvimento de todos. Desde sempre se
optou por englobar no sistema de gestão
integrado – Sistema de Gestão QASS – tanto
a fábrica de Castelo Branco como os escritó-
rios de Lisboa. 

Em 2007 foi obtida mais uma certificação, a
do Sistema de Gestão da Segurança Alimen-
tar de acordo com a norma ISO 22000:2005.
A implementação deste sistema mais não
foi do que adequar o que já estava desde
sempre integrado no Sistema da Qualidade
da empresa, dado o seu âmbito de activi-
dade, dar destaque a uma área cada vez
mais relevante para o consumidor e ver
reconhecido o seu empenho em oferecer
continuamente o melhor.

Para evidenciar o compromisso da Danone
Portugal apresentam-se as suas políticas da
Qualidade e da Segurança Alimentar, Ambi-
ental e da Saúde e Segurança no Trabalho,
assim como os seus certificados externos.
Complementam esta evidência outros reco-
nhecimentos públicos, quer da imprensa
nacional – que coloca a Danone Portugal,
em 2004 e 2006, como a melhor empresa
portuguesa no sector da agro-indústria –
quer de entidades internacionais. Por três
anos consecutivos (2005, 2006 e 2007), o
American Institute of Banking, que mede os
índices de segurança e higiene alimentar,
classificou a fábrica Danone de Excelente.

Danone Portugal 

UMA EMPRESA DE EXCELÊNCIA
Líder de mercado de produtos lácteos frescos desde 1994
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O Centro Daniel Carasso, também conhe-
cido por Danone Research, situa-se em
Palaiseau, a sul de Paris, e coordena as
actividades de Investigação & Desenvolvi-
mento do Grupo Danone para os produtos
lácteos frescos. 

Inaugurado em 2002, reúne as competên-
cias de pesquisa do Grupo e é considerado
uma referência e o catalizador da inovação
para as várias marcas de iogurtes e leites
fermentados da Danone. 

Com 80% dos projectos de Investigação &
Desenvolvimento relacionados com saúde
e nutrição, o Centro Daniel Carasso procura
diariamente melhorar a saúde e bem-estar
dos consumidores.

A Investigação & Desenvolvimento, que
integra a estratégia do Grupo Danone e
ocupa um papel central no seu modelo de

desenvolvimento, assenta em quatro eixos
e em áreas de investigação de reconhecido
know how.

Os quatro eixos da Investigação & Desenvol-
vimento são:
, Nutrição
, Saúde activa
, Prazer
, Acessibilidade dos produtos

As suas áreas de investigação são:
, Investigação das funcionalidades e bene-

fícios de matérias-primas para a saúde;
, Fermentos e probióticos;
, Ciências da nutrição;
, Concepção de novas fórmulas de pro-

dutos;
, Demonstração científica das alegações nu-

tricionais e de saúde;
, Estudo das necessidades do consumidor; 
, Análise sensorial.

A procura constante de parcerias com os
melhores especialistas no mundo permite
associar a pesquisa interna com a pesquisa
externa, potenciando todo o saber e a evi-
dência científica cada vez mais importante e
exigida pelo mercado.

Os números da Investigação & Desenvol-
vimento no Grupo Danone falam por si:
, 1250 cientistas e investigadores;
, 346 patentes;
, 50 estudos clínicos previstos em 2008;
, 500 parcerias com vários institutos cien-

tíficos, incluindo o Instituto Pasteur na in-
vestigação de Probióticos.

Para 2008 está previsto a Danone investir
cerca de 220 milhões de euros na pesquisa
e desenvolvimento de produtos, com o
objectivo de levar saúde através da alimen-
tação ao maior número possível de pessoas
em todo o mundo.

CREDIBILIDADE
SUPORTADA
EM INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO
O que de melhor se faz no mundo em I&D de produtos lácteos frescos
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